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As aventuras mirabolantes de Saleria Lindir 
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Bem-vindos em Anthuar 

Bem-vindos em Anthuar! 

Talvés este nome não vos é de modo nenhum novo, poderiam já terem estado desta parte, mas se for assim, a Anthuar que conhecem é aquela do século vinte e um, onde se desenrolam as vicissitudes da série Noturno.

Em tal caso, ou nunca aventuraram-se para estes lugares, deixem-se que vos acompanho no Anthuar de 1459, antes de vos deixar aos sapientes cuidados da protagonista deste conto, da qual falar-vos-ei um pouco melhor na parte final do livro (mas se tiverem pressa em conhecê-la, podem sempre saltar para as ultimas paginas e depois retomar, não se preocupem, vos aguardo). 

Anthuar é um mundo fantástico de cunho quase-medieval, complexo e multifacetado, no qual convivem inumeráveis raças e culturas. Nasceu muito, há muito tempo como adaptação de um jogo de interpretação de personagens via correio eletrónico, e depois evoluiu-se em muitos, inesperados modos. 

Se no Anthuar do século XXI encontrarem um mundo moderno governado pela magia, mais que pela tecnologia, aqui, alguns séculos antes, irão ver um mundo de fantasia mais clássico, onde as artes mágicas não estão ao alcance de todos e a vida é mais simples... Ou talvés não. 

Não esperem, contudo, que seja de cunho clássico também o conto que aprestam-se para ler. 

As aventuras de Saleria são acima de tudo contos humorísticos, irreverentes e imprevisíveis como a mesma protagonista, mas não é por isso desprovidos de ações e de consistência caracterial ou cultural, ainda que a seu modo. 

Este, em particular, é o primeiro de uma pequena série de contos longos que seguem Saleria numa viagem, à procura da mágica cura para uma poderosa maldição que poderia exterminar o mundo assim como o conhecemos. Não, não se perderam por nada, a história começa precisamente aqui, com a viagem iniciada, e se o desejar acompanhar-vos-ei até à sua conclusão, mas façamos um passo de cada vez. 

Por enquanto deixo-vos a par de Saleria Lindir, Sacerdotisa de Fashia, ou para reencontrá-la para quem já a conhece.

Espero que conseguirá arrancar-vos um sorriso e vos aguçará a vontade de voltar ao mundo de Anthuar à próxima ocasião. Não se preocupem, há espaço pata todos. 
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O coche preto, puxado por cavalos pretos, viajava expedita ao longo da estrada de terra batida. 

No assento do cocheiro, um homem com os cabelos pretos vestido de roupas pretas segurava entre as mãos as rédeas pretas com agilidade, como se afinal de contas não fosse pois tão necessário e os cavalos pudessem desenrascar-se sozinhos. 

Ao lado dele estava sentada uma mulher com os cabelos pretos e com uns longos cílios pretos, que contudo, quanto ao resto, contrastava com a cor prevalecente como um tufo de creme sobre um bolo de chocolate fundente. 

Vinha trajado, realmente, de um fato branco comprido com uma tal racha que até chegava quase à sua cintura, e um decote que descia perfeitamente para além desta última. O fato tinha sido tornado precioso por bordados dourados, combinados à cor das sandálias cujos cintos trepavam sobre as suas bem-feitas barrigas das pernas, afiveladas um pouco abaixo do joelho. Os saltos com os quais os calçados terminavam ter-se-iam notificado por muitos lugares onde não era permitido levar armas. 

No mais extremo desinteresse do cocheiro, que conversava tranquilamente com a sua companheira, os cavalos seguiam velozes em direção de uma pequena cidade por ali perto. Quase até que, de repente, bloquearam-se no meio da rua, antes levantando as patas posteriores, como sem obedecer ao governo, depois assentando-se ao solo e imobilizando-se em forma de estátuas. Durante alguma insondável razão, o coche não desmoronou-se em cima deles, limitando-se a interromper o seu movimento enquanto nalguma parte a força de inercia queixava-se por ter sido ignorada. 

«O que está a acontecer? Por que paramos?» perguntou a mulher num tom pacato.

O homem ergueu os ombros e desceu para controlar o que poderia ter acontecido. Aproximou-se ao ponto onde os cavalos ficaram paralisados, esboçou um passo e bloqueou-se por sua vez, observando a rua à sua frente com ar preocupado. Depois voltou-se de novo para com a companheira. 

«Por mais que tenham mudadas muitas coisas ultimamente, minha querida Saleria, algumas permaneceram iguais. Não sei por quem nem o porquê, mas esta é terra consagrada e eu não posso entrar aqui. Nem podem os meus corcéis, se for por isso.» 

«Consagrada? Quem por acaso disponibilizar-se-ia a consagrar um pedaço de terra no meio do nada?» procurou saber ela. 

Ele encolheu os ombros. «Poderíamos recuar e procurar um outro caminho». 

Ela voltou-se para observar a mata nos dois lados do percurso. Das arvores tinha visto até bastante ao longo do caminho e estavam a começar a criar-lhe tédio. 

«Não, iremos levar muito tempo.» Suspirou. «Tu voltas ao farol, veja se por acaso Wolfango voltou ou ajuda os outros a procura-lo. Eu continuarei a pé. Primeiro encontremos a cura para fazê-lo voltar à normalidade, melhor seria. Ainda que pessoalmente, eu prefiro desta maneira». 
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